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INTRODUÇÃO 

Apó s ó fim da pandemia de COVID-19 e a gradual cónquista de uma maiór nórmalidade 

sócial e ecónó mica, ós trabalhadóres enfrentaram nóvas dificuldades, óriundas principalmente 

da viólenta inflaça ó que assóla a nóssa ecónómia. Apesar de uma retómada dó crescimentó, 

verificada em va riós setóres, e das prómessas de reaquecimentó da ecónómia atrave s dó Planó 

de Recuperaça ó e Resilie ncia, a realidade que se abateu sóbre ós trabalhadóres fói a de uma 

perda da qualidade de vida, diretamente relaciónada cóm a queda dó póder de cómpra. As 

razó es para este retrócessó prendem-se a  ja  citada inflaça ó acómpanhada de aumentós salariais 

de baixó percentual óu mesmó inexistentes. Acresce ainda uma cónstante degradaça ó dós 

serviçós pu blicós, que ócórre nas mais diferentes a reas, cóm resultadós que mais uma vez 

delapidam as cóndiçó es de vida dós trabalhadóres e enfraquecem as instituiçó es que garantem 

ó exercí ció da cidadania. 

Nó cóntextó especí ficó da Arqueólógia e dó Patrimó nió Cultural, e  patente ó grau de 

enfraquecimentó da Direça ó-Geral dó Patrimó nió Cultural, bem cómó das Direçó es Regiónais 

de Cultura. Enquantó a primeira cóntinua a padecer da falta de meiós e da escassez de 

trabalhadóres, apenas atenuada cóm algumas cóntrataçó es, em anós anterióres, frutó da 

persistente luta dós trabalhadóres, as óutras ja  te m ó seu fim anunciadó, cóm a sua prevista 

integraça ó nas Cómissó es de Cóórdenaça ó e Desenvólvimentó Regiónal (CCDR). As decisó es 

pólí ticas necessa rias para que as instituiçó es respónsa veis pela salvaguarda dó Patrimó nió 

Arqueóló gicó cónsigam cumprir a sua missa ó na ó fóram tómadas: a  falta de trabalhadóres 

acrescenta-se a escassez de meiós, de que fói exempló ó cólapsó de um servidór, que implicóu 

que a DGPC ficasse semanas sem e-mail, ó que se sómóu a  incapacidade dó Pórtal dó 

Arqueó lógó. O STARQ agiu e denuncióu. Neste quadró, ó sindicató reuniu cóm a direça ó da DGPC 

e cóm ó Góvernó, representadó atrave s da Secreta ria de Estadó da Cultura, Isabel Córdeiró. As 

respóstas fóram parcas e as sóluçó es esta ó lónge de se cóncretizarem, na ó ha  cóntrataçó es para 

a Arqueólógia, apesar das necessidades patentes. Se hóuver sa ó apenas pór móbilidade, numa 

autófagia de instituiçó es pu blicas, que na ó beneficia ós serviçós, na ó renóva ós quadrós, na ó 

valóriza quem trabalha, e, finalmente, na ó prótege ó Patrimó nió Arqueóló gicó. O grau de 

descasó e  de tal magnitude que as verbas alócadas atrave s dó Orçamentó de Estadó para ó Planó 

Naciónal de Trabalhós Arqueóló gicós (PNTA), resultadó da luta dós trabalhadóres atrave s dó 

seu sindicató, na ó fóram executadas. Havia fundós, mas a direça ó da DGPC e ó Ministe rió da 

Cultura na ó abriram qualquer cóncursó para financiamentó de trabalhós arqueóló gicós. Em 
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2022, na ó hóuve PNTA. 

Ale m da degradaça ó dós serviçós pu blicós, que afeta ós prófissiónais da a rea, ós cidada ós 

em geral e ós pró priós trabalhadóres dó Estadó, ó STARQ tem enfrentadó ós próblemas 

estruturais que recaem sóbre ós trabalhadóres dó setór privadó. A precariedade cóntinua sendó 

uma cónstante, sóbretudó cóm ó reiteradó usó dós falsós recibós verdes. A luta cóntra ós falsós 

recibós verdes fói feita em 2022 cóm recursó a açó es judiciais, denu ncias a  ACT, mas igualmente 

atrave s da cónsciencializaça ó e aumentó das sindicalizaçó es nas empresas, permitindó que ós 

pró priós trabalhadóres póssam utilizar ó sindicató cómó instrumentó para melhória das suas 

vidas. Neste sentidó, tambe m fói póssí vel reivindicar aumentós salariais, criaça ó de carreiras e 

óutras melhórias nas cóndiçó es de trabalhó, sendó uma das fórmas de aça ó as reunió es 

negóciais cóm empresas de arqueólógia. Nas empresas ónde ha  mais sindicalizadós, mais 

reunió es cóm ós trabalhadóres e mais envólvimentó, e  póssí vel reivindicar juntó aó patrónató 

melhórias cóncretas. Em 2022 ó STARQ dedicóu-se a esta tarefa, que próssegue nó presente anó.  

Reiteramós que nó setór privadó da Arqueólógia, ó sindicató teve cónhecimentó cóncretó de 

aumentós salariais, sempre em móntantes bastante inferióres a  me dia da inflaça ó, mas, ainda 

mais grave, e  a existe ncia de empresas que na ó deram quaisquer aumentós a muitós dós seus 

trabalhadóres, sejam recibós verdes, sejam cóntratadós. Para superarmós esta dura realidade, 

e  necessa rió um cónsistente envólvimentó dós trabalhadóres na luta pela valórizaça ó das 

diferentes carreiras da Arqueólógia. O papel da direça ó e  órganizar ós trabalhadóres e dótar ó 

STARQ das cóndiçó es para enfrentar este desafió. De factó, ó sindicató e  um instrumentó dós 

trabalhadóres para atingir uma vida mais justa e digna.  

Apesar da realidade difí cil que assóla a generalidade dós trabalhadóres nó paí s, e  precisó 

destacar ó papel dó nóssó sindicató na defesa dós prófissiónais de Arqueólógia.  Cónfórme sera  

desenvólvidó aó lóngó deste dócumentó, ressaltamós que dezenas de trabalhadóres tiveram 

acessó aó apóió jurí dicó gratuitó prestadó peló STARQ. Em alguns destes casós fói póssí vel 

cónquistar vitó rias muitó significativas, que póssibilitaram a melhória efetiva das cóndiçó es de 

vida e de trabalhó destes prófissiónais. Pór óutró ladó, hóuve um esfórçó permanente em 

denunciar casós de atrópelós aós direitós dós trabalhadóres e de descasó cóm ó Patrimó nió 

Arqueóló gicó, tantó juntó a  cómunicaça ó sócial cómó juntó a s instituiçó es dó Estadó e aós 

partidós cóm assentó parlamentar. Este papel de denunciar e cómunicar sóbre ós próblemas 

dós trabalhadóres de Arqueólógia permite uma maiór sensibilizaça ó e um maiór cónhecimentó 

da restante sóciedade e dós diversós atóres pólí ticós sóbre ó setór. Pór vezes, póssibilita 

inclusive a cónquista de avançós cóncretós, cómó fói ó casó inclusa ó da dótaça ó órçamental dó 

PNTA nó Orçamentó de Estadó. Pódemós ter a certeza de que mesmó quandó as cóndiçó es 
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materiais sa ó difí ceis, a aça ó dó sindicató permite resistirmós e ate  avançarmós.  

Esta breve intróduça ó na ó póderia deixar de dar nóta da impórta ncia da sólidariedade 

sindical, que ó móvimentó sindical unita rió presta aó STARQ. Deixamós ó nóssó agradecimentó 

aó STEFFAS (Sindicató dós Trabalhadóres Civis das Fórças Armadas, Estabelecimentós Fabris e 

Empresas de Defesa), a  USL (Unia ó dós Sindicatós de Lisbóa) e a  CGTP-IN (Cónfederaça ó Geral 

dós Trabalhadóres Pórtugueses – Intersindical Naciónal).  

 

 

1. SÓCIOS 

O STARQ cónta presentemente cóm 225 sócios, dós quais 19 se inscreveram nó anó de 2022, 

face aós 22 dó anó anteriór. O crescimentó dó STARQ e  essencial para desenvólver ó trabalhó de 

defesa dós Trabalhadóres e dó Patrimó nió. Te m sidó póssí vel aumentarmós ó nu meró de 

sindicalizadós anó apó s anó, mesmó que num ritmó menós aceleradó que nó mandató da 

anteriór direça ó (2017-2020) quandó tivemós um crescimentó de filiadós de c.106%, nó 

presente mandató cóntinuamós a crescer. Cómó cómplementó a  filiaça ó nó STARQ, para ale m 

dó apóió jurí dicó gratuitó, estamós sempre a trabalhar nó estabelecimentó de prótócólós cóm 

diversas instituiçó es nas a reas da Sau de, Higiene e Segurança, da Cultura e dó Lazer e Bem-

Estar. Nesta perspectiva, temós uma se rie de descóntós e vantagens cóm diversas instituiçó es:  

1) CULTURA: 

a. Livraria A das Artes (Sines e ónline); 

b. Livraria Alfarrabista Varadero (Pórtó); 

c. Companhia de Teatro de Almada; 

d. Fundação José Saramago 

e. INATEL 

f. Outros teatros e instituições artísticas através da CGTP-IN 

2) LAZER E BEM-ESTAR: 

a. Alojamento Pedras da Rainha e Pedras d’el Rei; 

b. Zenit Hoteles (Andórra, Córun a, Barcelóna (2), Bilbaó, Calahórra, Le rida, 

Lógrón ó, Madrid (2), Ma laga, Mu rcia, Pamplóna, Salamanca, San Sebastia n (2), 
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Sevilha, U beda, Vale ncia, Valladólid (2), Vigó, Vitó ria, Zamóra, Saragóça, 

Budapeste e Lisbóa); 

c. Axis Hotéis – Axis Viana Business and Spa Hótel**** (Viana dó Casteló), Axis 

Pónte de Lima Gólf Resórt Hótel*** (Pónte de Lima), Axis Ofir Beach Resórt 

Hótel**** (Ofir), Axis Vermar Cónference and Beach, Hótel**** (Pó vóa de Varzim), 

Axis Pórtó Business and Spa Hótel**** (Pórtó), Basic Braga by Axis***   (Braga); 

d. Bioforma 

e. Clínica Veterinária Monte dos Burgos 

 

3) SAÚDE: 

a. MyPharmaSpot (Online); 

b. Centro Quiroprático de Portugal (Lisbóa, Albufeira, Pórtima ó); 

c. Gabinete de Fisioterapia Ana Ramada (Leça da Palmeira); 

d. Farmácia Andrade (Lisbóa); 

e. Óculos para Todos (Pórtó e Lisbóa); 

f. Óptica 2004 (Cóimbra); 

g. Fábrica dos Óculos (Cace m e Lisbóa) 

h. Alberto Oculista 

i. Mindfirst 

 

2. ACTIVIDADES 

2.1 Actividade Sindical 

O STARQ desenvólveu aó lóngó dó anó de 2022 variadas açó es em defesa dós trabalhadóres 

de Arqueólógia e dós seus direitós, tantó nó planó individual cómó nó planó cóletivó. Neste 

sentidó, realizamós: 

1. Defesa e apoio jurídico: aó lóngó de 2022 ó apóió jurí dicó fói cónstantemente 

utilizadó pelós só ciós dó STARQ, mais de 25 trabalhadóres recórreram a este 

instrumentó, seja em açó es nó planó individual, seja em questó es cóletivas. Entre 
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estes casós, quatró fóram efetivamente açó es em tribunal, óutras necessitaram de 

açó es jurí dicas (pór exempló injunçó es e cóbranças) e algumas fóram resólvidas 

atrave s de respósta a du vidas cóncretas. Cada um destes casós e  acómpanhadó pór 

peló menós um membró da direça ó dó STARQ, que tem um papel de mediaça ó entre 

ó assóciadó e a advógada dó sindicató. 

2. O STARQ participóu na manifestaça ó dó 1º de Maió órganizada pela CGTP-IN, tantó 

em Lisbóa cómó nó Pórtó.  Em ambas, esteve ladó a ladó cóm ós trabalhadóres da 

Cultura. 

3. Estivemós presentes ainda nas seguintes açó es de rua que decórreram em Lisbóa: 

desfile dó 25 de abril, manifestaçó es de 31 de marçó (Interjóvem), manifestaça ó de 

27 de maió (Orçamentó de Estadó, órganizadó pela CGTP-IN) e ó Dia de Luta a 7 de 

julhó (CGTP-IN). 

4. Na Semana da Igualdade fóram realizadas visitas a lócais de trabalhó, nómeadamente 

na intervença ó arqueóló gica na Igreja de Sa ó Dómingó, em Lisbóa (Era Arqueólógia); 

nó Museu de Odrinhas, em Sintra (CM Sintra) e na intervença ó arqueóló gica na 

Thólós da Praia das Maça s, em Sintra (CM Sintra); igualmente fói realizada uma 

campanha virtual nas redes sóciais. 

5. Apóió aós trabalhadóres de Arqueólógia da Regia ó Autó nóma da Madeira, 

nómeadamente aó CEAM (Centró de Estudós de Arqueólógia Móderna e 

Cóntempóra nea) para reunia ó cóm ó Secreta rió de Cultura da Madeira. 

6. Nóva denu ncia a  Direcça ó-Geral dó Patrimó nió Cultural, Age ncia Pórtuguesa dó 

Ambiente e Ministe rió da Cultura dós diversós incumprimentós perpetradós pela 

TMF, Arqueólógia e Pó lis Aveiró nó a mbitó dós trabalhós de dragagens na Ria de 

Aveiró.  

7. Fóram realizadas reunió es de trabalhadóres cóm a presença de dirigentes dó STARQ 

na Direça ó Geral dó Patrimó nió Cultural, na empresa Neóe pica e na empresa 

Arqueóhóje. 

8. Reunia ó cóm as empresas Palimpsestó e Neóe pica para apresentaça ó dó cadernó 

reivindicativó e reivindicaçó es dós trabalhadóres. Tambe m fóram realizadas 

reunió es cóm as empresas Clay, Arqueólógia e Atalaia Plural. 
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9. Denúncia à ACT do caso de falsos recibos verdes em uma empresa que prestava serviço 

no Museu Nacional de Arte Antiga, houve integração dos trabalhadores na empresa. A 

ação motivou uma pergunta feita pelo Bloco de Esquerda ao Ministro da Cultura na 

Assembleia da República.  

10. Fóram sólicitadós ós relató riós u nicós das empresas de Arqueólógia dó anó de 2021. 

Esta iniciativa e  fundamental para um cónhecimentó rigórósós dó setór. Nós 

relató riós u nicós cónstam infórmaçó es cómó ó nu meró de trabalhadóres, a 

retribuiça ó paga aós prófissiónais, a existe ncia de acidentes de trabalhó, entre óutras. 

11. Envio de documentação relativa às horas sindicais dos dirigentes do STARQ, no ano de 

2021 havia 2 trabalhadores do setor público com este direito (DGPC e Câmara do Seixal) 

e dois trabalhadores do privado (Neoépica e Palimpsesto). 

12. Reunião com a direção da DGPC, ónde esteve presente ó Diretór-Geral dó Patrimó nió 

Cultural, Jóa ó Carlós Santós, tendó sidó transmitidas as reivindicaçó es dós 

trabalhadóres da instituiça ó, bem cómó próblemas estruturas da instituiça ó. A 

direça ó da DGPC na ó teve abertura para sóluciónar as questó es levantadas. 

13. Reunia ó cóm a Secreta ria de Estadó da Cultura, Isabel Córdeiró. Fóram apresentadós 

ós próblemas dó setór e as reivindicaçó es dós trabalhadóres. A Secreta ria de Estadó 

da Cultura móstróu-se surpresa cóm alguns dós próblemas referidós, mas na ó se 

cómprómeteu cóm nenhuma sóluça ó cóncreta. 

14. Apó s a pósse dós deputadós da atual Legislatura, ó STARQ sólicitóu reunió es aós 

partidós, tendó sidó recebidós peló Partidó Cómunista Pórtugue s (deputada Alma 

Rivera), Blócó de Esquerda (deputada Jóana Mórta gua), Iniciativa Liberal (assessóres 

dó grupó parlamentar) e Livre (assessór dó deputadó Rui Tavares). 

15.  Fói feita uma denu ncia a  IGF (Inspeça ó Geral de Finanças) cóntra a DGPC pór 

incumprimentós sistema ticós relativós aó SIADAP, sistema de avaliaça ó dós 

trabalhadóres da funça ó pu blica. 

16. O STARQ participóu nó Plena riós de Sindicatós da CGTP-IN realizadó a 18 de 

fevereiró 2022. 

17.  O STARQ esteve presente cómó cónvidadó na Assembleia Cónstituinte dó SINTARQ 

– Sindicató dós Trabalhadóres em Arquitetura, que decórreu nó Pórtó. 
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18. O STARQ participóu na sessa ó “Para um serviçó Pu blicó de Cultura”, órganizada peló 

Partidó Cómunista Pórtugue s, e na sessa ó “Direitó a  Cultura, Cultura cóm Direitós” 

que decórreu a 24 de Janeiró nó Pórtó, órganizada peló Blócó de Esquerda.  

19. Fói celebradó um prótócóló cóm ó cóntabilista Jóa ó Maciel, que esclarece du vidas 

relativas aó sindicató, mas igualmente nó a mbitó dó apóió aós assóciadós. 

20. O STARQ realizóu uma aça ó sindical nó Mósteiró de Santa Clara a Velha, em Cóimbra, 

cóm ó intuitó de dialógar cóm ós trabalhadóres e cónhecer ós seus próblemas 

cóncretós. 

21. Fói realizadó ó envió dós nóvós cartó es de só ciós.  

2.2 Comunicação 

A cómunicaça ó e  um dós vetóres fundamentais da aça ó dó sindicató, e  atrave s dela que 

esclarecemós, cónsciencializamós, móbilizamós e óuvimós ós trabalhadóres. Temós 

desenvólvidó uma estrate gia de cómunicaça ó, atrave s da pótencializaça ó de canais cómó ó 

facebook, ó instagram, o zoom e o twitter, assim cómó ó nóssó sítio da internet. A sómar a istó 

cóntinuamós a ediça ó dó boletim digital dó STARQ, assim cómó a cóncepça ó de materiais 

gra ficós e infórmativós visandó esclarecer ós trabalhadóres sóbre ós seus direitós.  

 

1. O STARQ divulgóu ó ófí ció de denu ncia das falhas infórma ticas na DGPC (cólapsó de 

servidór, email avariadó pór semanas) – hóuve cóbertura na cómunicaça ó sócial, que 

mótivóu uma respósta da DGPC. 

2. O STARQ emitiu ó ófí ció “Ondas de Calór e trabalhó em Arqueólógia” divulgadó 

publicamente e enviadó a s empresas dó setór, DGPC, DRC, Direçó es de Cultura da 

Madeira e Açóres, e Centrós de Investigaça ó. 

3. Fói criadó ó canal de Yóutube dó STARQ. 

4. Publicaça ó dó Bóletim Virtual dó STARQ, Interface, nu meró 7. 

5. Membrós da direça ó em representaça ó dó STARQ prestaram declaraçó es nó a mbitó 

de mate ria jórnalí stica sóbre detetórismó publicada nó jórnal Pu blicó. 

6. Membrós da direcça ó dó STARQ prestaram declaraçó es, igualmente aó Jórnal 
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Pu blicó, sóbre as nóvas medidas dó Góvernó relativas a  descentralizaça ó da Cultura 

e passagem de cómpete ncias para as CCDR. 

 

2.3 Envolvimento dos associados/comunidade e formação sindical 

A direcça ó participóu em va rias acçó es de divulgaça ó dó seu a mbitó de actuaça ó e 

actividade, de fórma a envólver e cónsciencializar a cómunidade dós próblemas labórais, bem 

cómó cóm vista a um maiór envólvimentó dós assóciadós nas acçó es sindicais. Pór fim, ó STARQ 

participóu em encóntrós, cóngressós e palestras, órganizadas pór diferentes instituiçó es.  

Assim,  

 

1. O STARQ apresentóu aulas na Universidade de E vóra e na Faculdade de Letras da 

Universidade de Lisbóa, nesta u ltima cóm ó tí tuló “Questó es de ge neró nó trabalhó 

em arqueólógia” integrada nó cicló tema ticó “ArSHEólógy”. 

2. Organiza mós as sessó es de esclarecimentó online: “Para que  um sindicató?” cóm 

Dinis Lóurençó (Interjóvem) e “Regulamentó de Trabalhós Arqueóló gicós: Perguntas 

e Respóstas” cóm Jacinta Bugalha ó.  

3. O STARQ próferiu a palesta de encerramentó da VII Reunia ó da Sóciedade de 

Arqueólógia Brasileira/Sessa ó Nórdeste (SAB/NE) dia 23 de setembró, via zóóm. 

4. O STARQ participóu cóm uma apresentaça ó nó cóngressó “DESCOLONIZA CHAT”, em 

Lisbóa, a 12 de Nóvembró de 2022. 

5. Membró da direça ó em representaça ó dó STARQ deu uma entrevista nó a mbitó da 

tese de dóutóramentó da arqueó lóga Vanda Lucianó. 

6. As dirigentes sindicais Liliana Carvalhó e Jacinta Bugalha ó representaram ó STARQ 

nó pódcast “Odemira livre”. 

7. Fói órganizada uma visita de cónví vió entre assóciadós dó STARQ nó cóncelhó de 

Alca cer dó Sal.  A visita fói guiada pela equipa de Arqueólógia dó municí pió. 

8. O STARQ órganizóu a visita de cónví vió entre assóciadós aó Museu de Arte Pópular 

nó a mbitó da expósiça ó “Có a e Siega Verde: Arte sem limites” (Fundaça ó Cóa Parque 

e MNA). 



 

 

CONTAS DO EXERCÍCIO ECONÓMICO DE 2022 

 

Pagamentos e recebimentos 

Mapa de recebimentos e pagamentos – Ano 2022 

Recebimentos Pagamentos 

1. Recebimentos actividade 1. Funcionamento 

Jóias e quotas: 13.501,81€ Pessoal: - € 

Actividades Seguros: - € 

Dóações: 60,00€ Rendas: - € 

Subsídios Manutenção: - € 

Outros     Água, electricidade e gás: - € 

2. Recebimentos comerciais Representação e deslocações: 234,70€ 

 Comunicações: 221,28€ 

3. Recebimentos Capitais Material de escritório: - € 

 Higiene, segurança e conforto: - € 

4. Recebimentos prediais Despesas específicas das actividades: 1.471,55€ 

 

 

 

 

 

 

Total     13.561,81 Euros 

Outras 

honorário de serviços de assessoria jurídica: 

5.567,64€; 

custos administrativos: 37,95€ 

comissões bancárias: 112,32€ 

organização de iniciativas: 0,00€ 

 

2. Investimento 

Aquisição de equipamentos 

Aquisição ou construção de instalações 

Outras 

Total                                      7.645,44 Euros 

 

Saldo do ano anterior: 12.039,70€ 

Receitas: 13.561,81€ 

Despesas: 7.645,44€ 

Saldo para o ano seguinte: 17.956,07€ 

 

 


